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A batalha final havia terminado e os Vingadores
haviam vencido a luta contra Thanos e seu exército.
Todos eles estavam exaustos, mas, ao mesmo tempo,
aliviados por conseguirem trazer de volta aqueles que
haviam sido mortos com o estalo. Além disso, a
equipe também estava emocionalmente abalada por
perderem amigos ao longo do caminho. Mas, por outro
lado, estavam contentes por estarem ali juntos e
verem que, mesmo diante de uma situação difícil,
haviam conseguido superá-la.
Enquanto a equipe se reagrupava, Tony Stark se
aproximou de Natasha Romanoff com um sorriso no
rosto e um braço cheio de equipamentos de alta
tecnologia. "Você está ótima, Nat", disse ele. "Muito
obrigado por ter me ajudado a encontrar a cura do
meu nanotraje, sem você isso não seria possível".
"De nada, Stark", respondeu Natasha, devolvendo-lhe
um sorriso leve. "Não podia deixá-lo morrer depois de
tudo o que já passamos juntos."



Os dois se encararam por um instante e então Stark
acenou a cabeça em direção aos outros Vingadores,
que estavam próximos. "E quanto ao resto da equipe,
como estão se sentindo?", perguntou ele. "Não foi
fácil, eu sei."
Eles se viraram para os outros, que se encontravam
agora em um canto da sala principal da base dos
Vingadores. Capitão América liderava a discussão,
mas por mais que tentasse manter a compostura, ele
mal conseguia conter sua tristeza.
"Não vamos esquecer de tudo o que perdemos lutando
por essa causa", disse ele, com lágrimas nos olhos.
"Mas comemorem essa grande vitória, não esqueçam
que o que fizemos aqui mudou o curso do universo".
De repente, uma porta automática se abriu, revelando
uma figura familiar. Era Visão, um antigo membro dos
Vingadores que havia morrido antes do estalo, mas
agora estava de volta graças à reversão do mesmo.



"Eu voltei", disse ele, sorrindo amplamente para
todos os presentes. 
A equipe foi à loucura, pulando e gritando, sem
acreditar no que viam. Havia uma energia emocional
poderosa naquele momento, evidenciando que tudo o
que havia passado valerá a pena. Um sentimento de
alegria irradiava por todo o ambiente. 
Tony deu dois tapinhas no ombro de Natasha. "Você
viu isso?", disse ele animado. "Não somos os únicos
ressuscitados aqui."
"É ótimo, Tony", concordou Natasha, enquanto
observava a visão feliz ao lado dos outros. "Mas vamos
tentar focar no presente, certo?".
Os dois se entreolharam, sentindo uma grande
amizade e afeição um pelo outro. Como se em
ressonância, os olhares de todos os heróis que
estavam, por perto pareceu vir em sua direção,
demonstrando um grande apreço pelo acontecimento.





De repente, a equipe ouviu uma risada alta e
inconfundível de alguém vindo da parte de fora. Todos
se voltaram para a porta, onde encontraram Thor e o
resto dos Guardiões da Galáxia. Eles pareciam tão
exaustos quanto a equipe dos Vingadores, mas ainda
assim tinham um sorriso largo no rosto.
"Ei, Vingadores!", gritou Peter Quill, o Star-Lord. "Que
tal comemorar essa grande vitória com um banquete
intergaláctico?"
"Ótima ideia," sorriu Peter Parker, o Homem-Aranha,
que corria entre os heróis para saber o que estava
acontecendo. "Não sinto cheiro de nada desde que
acordei, meu estômago quase ronca."
Todos assentiram animadamente à proposta, e assim
Natasha, Tony e os outros heróis se reuniram para
comemorar a vitória em grande estilo. Todos eles
pareciam mais felizes do que nunca, afinal, tinham
lutado juntos por um bem maior e vencido. 



A festa aconteceu sob um céu estrelado e belo,
enquanto os heróis festejaram ao som de músicas que
Peter Quill havia selecionado. Eles comeram e
beberam à vontade, contando piadas e histórias
engraçadas até altas horas da noite.
Natasha se encontrava ao lado de Tony, apreciando a
noite e a comida farta, enquanto assistia os demais
falando e comemorando felizes. Ela e Tony olharam
um para o outro e souberam que, apesar de tudo o que
havia acontecido, estavam juntos, vivos e mais
próximos do que nunca.
"Fico feliz que você esteja aqui, Stark", disse ela,
sorrindo docemente. 
 "Eu também, Nat", respondeu ele, segurando-lhe a
mão delicadamente. "E acho que desta vez,
encontramos um meio-termo, não é mesmo?".
Natasha riu um pouco, fechando os olhos e se
concentrando naquela sensação boa de união e
felicidade captadas naquele instante. De repente,
ouviram um cântico alto e entusiasmado dos heróis e
se juntaram a eles, celebrando a vitória juntos. 



Era como se não houvesse nada além do momento
presente – uma enorme alegria que parecia preencher
todos os espaços que haviam sido deixados vazios
pelas tragédias e conflitos que haviam enfrentado.
Mesmo depois da festa, Natasha e Tony carregaram a
lembrança desse tempo de alegria consigo para
sempre, junto de momentos difíceis que também
haviam sido compartilhados.

Os dias e anos seguiram à frente para aquele
universo, mas a lembrança de tudo que fizeram e
viveram juntos não poderia ser apagada.
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